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CONTABILIDADE E FUTURO CIENTÍFICO

Prof. Antônio Lopes de Sá* - 03/10/1997
 A ciência da Contabilidade, nascida nos primeiros anos do século XIX, de tal forma progrediu que é de prever-se sérias modificações de sua estrutura para os anos do século XXI.


Sem dúvida, a corrente de pensamento que mais se firmou foi a Patrimonialista, mas, é inequívoco que estamos implantando um Neo-Patrimonialismo.


Nos primeiros anos do século XX, ou seja, cem anos apenas que estávamos convictos de nossa natureza cientifica a escola alemã já enveredava para teorizações da Dinâmica, ou seja, nada se pode entender bem de matéria contábil se não observamos como se movimenta a riqueza.


Hoje, não só imaginamos que a questão está em estudos de movimentos como de eficácia, ou seja, de plena satisfação das necessidades das empresas e das instituições.


O nosso futuro cientifico cada vez mais se afigura sistemático e com visões de análises de conveniências do comportamento da riqueza.


Não há mais sentido para análises estáticas.


Os computadores nos ofereceram recursos para que tivéssemos muitas informações, a curtíssimo prazo e com muitos detalhes.


Isto enriqueceu a quantidade informativa e a qualidade de explicação e interpretação deve ser uma decorrência natural.


Vejo o futuro de nossa disciplina sob esse ângulo.


Nossa ciência caminha célere para estudos de sistemas de funções, ou seja, para um exame do patrimônio sob o angulo de diversas necessidades e não, apenas, do lucro ou da liquidez, como se destacava antes.

É preciso considerar o equilíbrio, a vitalidade, a produtividade, os riscos e a dimensão conveniente, também.


A empresa não pode ser estudada como se fosse algo isolado em seu mundo.


Muitas coisas influem sobre a vida empresarial e que são provenientes do ambiente exterior.


A visão cientifica nossa precisa ser sistemática, holistica e sob a égide da eficácia.


Assim entendo nosso futuro.


Isto exigirá aperfeiçoamento intelectual do profissional e uma educação com grande base de conhecimentos humanisticos, de outras ciências.


Cada vez mais as ciências se unem e se integram para formar novos conhecimentos e a Contabilidade não escapará dessa realidade.


Minha teoria das Funções Sistemáticas, editada pelo IPAT, em Belo Horizonte, e também em Madri, pelo ICAC,  já enfoca esse futuro.


Nosso futuro está muito além do que as últimas décadas acenaram.


Antes, o conceito de Contabilidade limitava-se aos registros, à arte de informar; depois, verificou-se que o importante era saber o que se fazia com os registros, ou seja, a questão estava em explicá-los e interpretá-los; hoje, nossas ambições já são as de fixar modelos de comportamentos da riqueza e no futuro, certamente, tais modelos já formarão parte de outros ângulos de enfoques.


Os conhecimentos devem ser evolutivos.


Informação, apenas, é coisa do passado, para nossa metodologia de ensino, para nossa concepção sobre a Contabilidade; o importante é conscientizar o futuro profissional sobre o que fazer com a informação e como produzir paradigmas de condutas da riqueza das células sociais.
